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PORTO 45 DE DEZEMBRO. 
EXPOSIÇÃO FRANCEZA. 


Foxos honrado com a circular da 
Commissão Central Portugueza: para à 
Exposição Universal de Pariz, em que 
se nos pede a inserção em nosso jor- 
nal. do primeiro aviso que a mesma 
Commissão dirige ao paiz sobre o im- 
portante objecto que o governo lhe con- 
fiára. É com muito prazer que satis- 
fazemos ao pedido tanto mais que o 
Commercio faltaria ao seu programma 
se a tal se negasse; dedicado como 
é sincera e voluntariamente aos inte- 
resses industriaes do paiz. 

Nesta primeiraexposição a patrio- 
tica commissão procura convencer a 
todos es que estão nas circumstancias 
de concorrer a Pariz e tomar parte no 
grandioso ajuntamento dos tropheus 
daarte e-dos productos que a natu- 
resa entregou aos cuidados particulares 
de cada nacão, da nobre tarefa que 
alli vão desempenhar, tarefa que so- 
bre maneira os honrará, honrando o 
paiz a que pertencem, 

A esclarecida Commissão compre- 
hendêra, e muito bem, que toda a 
imprensa a deve coadjuvar no traba- 
lho emminentemente nacional que se 
lhe incumbira, acompanhando-a no 
louvavel exforçco que emprega para 
despertar o animo dos expositores por- 
tuguezes, e leval-os a compartir 
honras do trabalho, que vão destri- 
buir-se em Pariz. Temos que o patrio- 
tico zelo de tão recommendaveis cida- 
dãos ha-de ser coroado com a unica 
recompensa que exige o seu espirito 
de nacionalidade na remessa de pro- 
ductos que elles possam fazer con- 


duzir à capital franceza, para que all 
se conheça, ainda que n'um pequeno 
cantinho, existe Portugal, 

A nossa opinião a respeito de tão 
importantissimo objecto, já por mais 
d'uma vez a temos manifestado. As 
exposições universaes começadas a ado- 
ptar pela Inglaterra, formam na actua- 
lidade os grandes centros a que a ci- 
vilisação chama as conquistas do tra- 
balho humano. Fugir a esses centros é 
reconhecer a insufficiencia para encarar 
os raios luminosos que reflectem. To- 
das as nações europeas se persuadem 
desta verdade, procurando todas qui- 
nhoar da gloria que resulta pela as- 
sistencia ao concurso, e disputa das 
fadigas do trabalho. Concurso e dis- 
puta feliz as Exposições convocando a 
humanidade a presencear as maravilhas 
de que é dada ao homem a execução na 
terra, dão áquelle a quem não foi des- 
tribuido o genio a occasião de pres- 
tar-lhe homenagem, tomando-lhe as 
insinuações para por ventura seguil-o 
no caminho que lhe abre. 

A naturasa é variadissima : não ha 
povo a quem ella não oflereça um 
producto para mostrar aos outros. Cada 
terreno tem a sua preciosidade e nos 
tres reinos da naturesa cada reino 
de homens encontra materia prima para 


em bruto ou aprimorada apresentar aos | 


demais A arte segue a variedade da 
naturesa, e as combinações da intel- 
ligencia e do trabalho humano são 
em tão vasto campo, que não ha povo, 
que animado pela yontade, não ache 
uma pequena particula por que possa 
distinguir-se. Assim a industria agri- 


cola e a fabril de todos os povos qual- | 


quer que seja a sua posição devida 


| ao maior ou menor desenvolvimento da 
intelligencia e do trabalho não tem que 
desesperar: queira e ministrará uma 
novidade na concorrencia que se pro- 
move de todos os productos da natu- 
resa e da arte 

A Exposição Universal não tem só 
por objecto fazer avultar os prodigios 
do genio: À historia natural, e indus- 
trial de cada povo na actualidade tem 
alli de significar-se e colligir-se. Nem 
só os primores da arte hão-de consi- 
derar-se. O estudo ha-de avaliar a po- 
sição natural-e economica de cada paiz. 
O tempo, os meios, e as especialid 
des domesticas serão os elementos em 
que se fixe a imparcialidade de uma 
[justa apreciação. O pouco d'uns póde 
| equiparar-se em merecimento ao muito 
d'outros, attendendo-se á somma de 
dados com que cada um apresenta. 
Um producto póde exprimir a morali- 
dade d'um povo, as suas luctas com 
a naturesa, as difficuldades peculiares 
que o estorvam hir mais alem, e 
finalmente uma feliz esperança de to- 
car a méta que outros tem alcançado. 


O que levamos dito comporta um 
stigma aos que dominados por um 
|imaginario receio ou por uma imperdoa- 
| vel inercia se esquivam a concorrer ao 
| grandioso acto da Exposição franceza. 
um crime de lesa-nacionalidade. Fa- 

zer sobresahir a nação no individuo é 
| o restricto dever de todos os cidadãos. 
|Devem-se á patria e a si mesmo. A 


| preguiça ou o egoismo desculpam-se 


| com o vosso atrazo, mas O pundonor 
| nacional encontra nos nossos productos 
naturaes e em nossa posição indus- 
trial motivos que sirvam ao estimulo e à 
justificação que deve alcançar o elogio. 


| Felizmente muitos de nossos. dis- 
| tinctos industriaes agricolas e fabris 
preparam-se para comparecer ao cha- 
mamento da Franca. Portugal mostra- 
rá os seus productos de que nada tem 
| a envergonhar-se, e ha-de conseguir 
distinguir-se por alguns como já se dis- 
tinguira em Londres. 

O Porto um dos mais distinetos 
centros da industria portugueza não 
| lhe esquecerão as gratas recordações 
que trouxe de Londres onde a Rainha 
Victoria não desdenhou vestir-se com 
[as sedas nelle fabricadas: onde os seus 
[lenços de seda preta foram muito apre- 
| ciados: onde uas filagranas atra- 
hiram a attenção geral. 


— e 


A questão das subsistencias val assu- 
mindo o caracter grave que facil era pre- 
| 3 nos resta lamentar que as vis- 


seiras de lavradores ou d'especu- 
ladores illicitos de cereaes, de que tanto 
abundam nossas raias, tivessem lido in- 
fluência sui para iludir a verdade, 
|e tornar ac s as medidas adoptadas 
[pelo corpo le o para obstar à uma 
grande cala 


as circumstan- 
tancias que o ministro póde esperar no pra- 
[zo determinado os dados estatísticos, para 
| por elles regular as necessidades do paiz, 
comparando friamente as cifras dos diversos 
orçamentos 

ra bem sabido por todos os homens 
praticos que a falta das chuvas mirrara todo 
[o milho semeado nos altos, e era bem sa- 
bido tambem qu 
a ponto de até se torn 
guns rios, do que não havia recordação , 
| for mente haviam de sofrer muito as 
sementeiras das terras fundas.” 

Exh dos os depositos do anno ante- 
[rior, cuja colheita fôra igualmente deficien- 
te, a pequena produção “de centeio foi 
consumida; e valeu a não se manifestar 


)S 


UM NAUFRÁGIO. 


[Continuado do n.º 82.) 


Uns trinta passageiros foram pois assim 
salvos ; toda a noitea barca Huron lançou 
foguetes e tocou a buzina para dar signal 
da sua presença, mas ella não vin mais 
nada e continuou a sua derrota. Todavia 


alguns outros ainda deviam escapar a este 
immenso naufragio, e d'um modo mais mi- 
lagroso. 

O velho marinheiro de Saint-Malo , 


uns dez de seus companheiros de desgra- 
ça. Elle começou por fazer um cinto com 
umas trinta garrafas ; depois mudou o seu 
mejo de salvação, e ligou-se com cordas 
a uma caixa. Antes do vapor sossobrar 
elle atirou-se ao mar com a caixa e pôde 
refugiar-se n'uma jangada, onde encontrou 
um joven americano, que, de resto, não 
tardou a suecumbir de fome e Trio. O 
marinheiro atou o corpo do seu companhei- 
ro na jangada, e abi o conservou vinte 
horas, no fim das quaes, vendo que elle 
estava bem morto e receando que attrahisse 
os tubarões , lançou-o ao mar. Durante 
cincoenta e duas horas elle esteve só na 
jangada sem beber nem. comer. 

No terceiro dia, avistou uma vela, e 
teve a felicidade de ser avistado. Içado 


para bordo da embarcação, que era o 
Cambria , elle explicou tanto por signaes 
como por palavras de mau inglez, que ha- 
via na mesma direcção outros infelizes , 
que esperavam soccorro O comandante 


com o oculo viu distinctamente algumas 
jangadas e madeiras , sobre os quaes ha- 
via € ras human oi dessa manei- 


ra que se salvou, entre outros, O capi- 
tao do Arctic. 

O capitão tinha partilhado até ao ul- 
timo momento a sorte do seu navio. An- 
tes delle se submergir abraçou d'um golpe 
de vista a scena de magoa, que apres 
tava o tombadilho e foi elle que noticiou 
a algumas familias quaes tíntam sido as 
ultimas vietimas. Uns tratavam de construir 
á pressa pequenas jangadas com taboas ou 
com pipas ; outros liravam os vestidos para 
poder nadar , muitos , sobre tudo as imu- 


lheres, estavam resignadas com a sua sor 
te; as familias estavam agrupadas para p 


recerem juntas e esperavam cont um ulti- 
mo abraço o momento fatal. O capitão ti- 
nha , segundo dissemos, recusado separar- 
se de seu filhinho , e tinha-o nos braços 
quando o navio mergulhou. no abysmo. 

Depois de uma breve lucta no fun- 
do da agua, diz elle, vim á super- 
« perficie com o meu pobre filho nos 
braços e imediatamente depois sen- 
time outra vez levado a uma 
grande profundidade, e quando reap- 
pareci ainda, estava exhausto de for- 


ças e meu filho tinha-me escapado. 


Procurava torna-lo a agarrar, quan- 
do um fragmento das rodas, arre- 
messado com violencia pelo mar, 
me passou rente da cabeça e foi ba- 
ter com toda a força na de meu 
querido filho. Vi-o estendido sem 
vida sobre a agua, Ao mesmo lem- 
po um espectaculo horroroso e que 
cortava o coração se olfereceu á mi- 
nha vista; duzentos homens, mu- 
lheres-e crianças luctando contra as 
ondas no meio dos restos do navio 
e impiorando soccorro em altos 
tos. Que Deus me livre de tornar 
mais a vêr semelhante scena | Con- 
segui subir ás rodas com onze ou- 
tros infelizes ; quatro cabiiram logo 
uns apoz outros por falta de forças. 
Estavamnos metidos na agua até os 
joelhos, e muitas vezes as ondas 
passavam inteiramente por cima das 
nossas cabeça: 
oi nesta situação que elles passaram 
uma primeira noite, no meio de um frio 
intenso. No dia seguinte pela manhã vi- 
ram-se sós na superlicie do Oceano ; todos 
os restos dispersos do navio e dos nau- 
fragados tinham-se separado. A jangada 
hia-sé abatendo pouco a pouco é enchia-se 
d'agua, Um homem desáppareceu ainda. 
Passou-se um dia inteiro e a noite veio 
augmentar o horror desta solidão. Tres 
outros desgraçados succumbiram á fadiga, 
á desesperação, ao frio e a uma sêde hor- 
rivel. O capitão já sem forças, assentou-se 


e adormeceu ; dormiu assim algumas horas 
e recobrou algumas for Uma hora an- 
tes do romper do dia, os tres sobreviven- 
tes da jangada avistaram a luz de um na- 
vio: gritaram com todas as suas forças até 
lhes faltar a voz; mas tiveram a dôr de 
vêr desapparecer a luz ao fim d'um quar- 
to de hora. Algum tempo depois e tendo- 
se dissipado um pouco a nebrina , avista- 
ram uma barca, mas tiveram ainda a deses- 
peração de a vêr allastar Eltes tinham 
renunciado 4 vida; um dos tres, um joven 
allemão, quasi que se tornara louco de sê- 
de. Tinha comido alguns bocados de bis- 
couto , que molhados pela agua do mar, 
lhe tunham causado mais sede. Nao po- 
dendo resistir a este -sofirimento insuppor- 
tavel,: poz-se a beber agua do mar que 
tornou à sua sede mais aguda e mais ar- 
dente ,..e por fim elle tinha, acabado por 
abrir as veias com um canivete, e beber o 


seu sangue. Nos seus accessos de frenezi 
lançára-se duas veze: ro, & 05. seus 


dous companheiros tiveram ainda a admica- 
vel coragem e a força de o trazerem para bor- 
do.da jangada. Tantos esforços e tantos, soflri- 
mentos deviam por fim ter o seu termo. Pi 
sados dous dias e duas noites, os tres naufra- 
xos viram uma embarcação dirigir-se para 
elles e bem depressa se acharam a bordo do 
| Cambria. Já dissemos que fôra o mavinheiro 
francez que, sendo primeiro recolhido, ti- 
nha annunciado que havia outros a sal- 
var. 


(Continua) 


O COMMERCIO. 


DAIMUE 


mmediatamente a miseria em maior escala, | 
a barateza comparativa da ba «que en- 
tra hoje em larga proporção no consumo 
do povo. ] 

Os homens praticos, aqu 
fissão os obriga a obter os po! 
recimentos sobre todos os objéetos de com- 
mercio — os negociantes não deixaram de 
clamar, que o pão produzido não era suf- 
ficiente, e que era mister abrir osportos ; 
mas aos negociantes, que em todas as as- 
sociaçães de philantropia e d'utilidade pu- 
blica figuram com largas subscripções, aos 
negociantes para quem jámais a patria ap- 
pellou em vão, mesmo nas mais criticas 
cireumstancias , nega-se um coração buma- 
no..... Só virão ao interesse.... 0 egoismo 
é seu elemento | Desgraçadamente é essa 
a opinião errada que os menos ilustrados 
formam desta nobre classe | Se elles insi 
tem na admissão de cereaes, e em mais 
franqueza no systema pautal, é porque se 
querem locupletar ; mas se o lavrador vo- 
cifera que os portos não se devem abrir 
para ale vender bem caro o seu cereal, e es- 
pecular com a fome dos infelizes; e o indus- 
trial clamar protecção a torto e atravez, 
e exigir do consumidor um: largo sacrificio 
para elle poder prosperar, nas suas vozes 
não se encontra senão patriotismo — o de- 
sejo do engrandecimento nacional | 

Mas os valicinios do commercio infe- 
Jizmente verificaram»: Ainda hoje para at- 
tenuar o mau elleito da divulgação da pura 
verdade, diz-se que as colheitas do Minho, 
Traz-os-Montes e parte da Beira renderiam 


ametade de uma media regular! Santo 
Deus ! e não estremece quem isso profere. 


Nao é sabido que a produeção regular des- 
terras é pelo menos de 20 milhões de 
alqueires de milho, e que ametade nos 
apresentaria a enorme deficiencia de 10 mi- 
lhões! Acaso só teremos pão para ame- 
tade da população do Minho e Traz-os- 
Montes? 

Não carecemos que seja tão espantosa 
a penuria para se nos apertar o coração de 
angustia... para pedirmos providencias, para 
execrarmos o egoismo que especula sobre 
a fome — egoismo tão perverso que o mes- 
mo governo bem sciente de toda esta mi- 
seria não se atreve a violar a lei neste-caso 
de palpitante urgencia, e nos tem dado per- 
missão para a admissão « ás pinguinhas » 
sendo indubitavel que a incerteza de che- 
gar a mercado em tempo opportuno , tor- 
nava semelhante faculdade inteiramente im- 
productiva. 

Sabemos que é difficil um bom accordo 
na alllicção de tão extraordinarias cireums- 
tancias, e ainda que louvemos o governo 
por procurar meios d'atalhar o mal, não 
podemos convencer-nos de que sejam os 
mais acertados os expedientes que tem em 
vista. 

O ministro da Fazenda com ideas de 
formar um, deposito nesta cidade recorreu ao 
Banco Commercial do Porto para lhe adian- 
tar os fundos precisos. Ora não podendo 
ser esse deposito de cercaes nacionaes, é 
evidente que elle tenciona admitti-los de lóra, 
e sobre isto faremos algumas reflexões, 

Não seremos nós que aconselhemos o 
governo que transgrida a lei statuida; po- 
rem ha casos extraordinarios em que elle 
deve tomar a iniciativa, e no presente po- 
dia elle ter convocado extraordinariamente 
as camaras para pedir sua sancção a me- 
didas extraordinarias, d'urgentissima neces- 
sidade. 

Mas quando o governo está tão com- 
penetrado da urgencia d'uma admissão es- 
trangeira, que já procura meios pecu: 
niarios para oecorrer  promptamente a uma 
calamidade publica, que duvida poderia 
elle ter em annunciar ao público, que sen- 
do indispeusavel o soecorro de pão estran- 
geiro , nas primeiras sessões das côrtes elle 
proporia a sua admissão por um prazo de 
tempo não inferior a 6 mezes? Uma tal 
medida, sabendo-se que o ministerio tem 
a maioria nas camaras — sabendo-se que a 
necessidade é real, sabendo-se que a'afli- 
a voz da fome ha-de abafar os latidos 
do egoismo:, não deixaria de produzir os 
mais salutares effeitos, e os negociantes 
não duvidariam de formar seus plános de 
especulação , e de mandar vir o genero, 
que mesmo agora, entendemos que o po- 
deriam fazer em milho, sem risco algum 
E lhe ser rejeitado o grao á sua chega- 

a. 


Ainda que estejamos longe de o suppor, 
o passo timdo do governo, dá suspeitas 
que os iniciados nos seus segredos possam 


lado que nos parece ineflicaz o meio de fa- 
zer um deposito por conta do Estado. Que 
significa um deposito de 150,000 alqueires 
de milho, quando são precisos milhões ? 
Só uma cousa. Elle vai atemorisar o es- 
peculador sobre preços maiores, que toda 
a vez que se exaltem, aquelle deposito será 
um freio sobre essa vantagem eventual, e 
que nenhum partido tirará da sua aven- 
tura. 


Só a abundancia é que barateia. Este 
principio é indestructivel ; e só a esperan- 
ca do lucro, é que acarreta a abundancia. 
Logo deixai subsistir essas probabilidades, 
e se houver donde venha o genero, ahi o 
tereis em grande copia; — a guerra que 
entre si farão essas especuculações, fará 
baixar os preç 
e afastaremos de nós grandes calamidades. 

Não basta prohibir a exportação. Essa 
está prohibida de facto, porque em merca- 
do algum: do mundo que saibamos , estão 
o milho e o centeio, pelos preços que infe- 
lizmente entre nós alcançam. Essas vozes 
tem um pessimo effeito. em suppor que 
ainda se exportam, ou recentemonte se ex- 
portaram cereaes , e os factos desmentem 
tao ridículos boatos. 

Em conclusão entendemos que , alem 
de outras medidas , o governo deveria d 
de já manifestar que nas primeiras sessões 
das côrtes elle fará questão ministerial para 
a admissão até fins d'Agosto de todos os ce- 
reaes e farinaceos que possam servir para 
o alimento dos menos abastados (milho, 
centeio, aveia, cevada, (rigo sarraceno, le- 
gumes e batatas) e que de mais concederá 
um premio de 30 reis em alqueire a todo 
o individuo que importar nos primeiros 2 
mézes da admissão mais de 100,000 al- 
queires. 

E” preciso notar-se que a França, a 
Italia e diversas outras potencias prohibi- 
ram ou restringiram a exportação. Que 
grossos exercitos agglomerados no Oriente 
nos fecham os recursos do Danubio e do 
mar Negro —- e que os celleiros do Pyreu 
igualmente estão postos em contribuição 
para a guerra. Que é hypolhetico que o 
Egypto continve a deixar francos seus por- 
tos, e que por tanto os recursos só pode- 
remos espera-los dos ados-Unidos e da 
costa barbaresca , apesar do alto preço que 
o milho tambem alh conserva. 


COMMISSÃO PORTUGUEZA 


PARA A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS. 
(Continuado do n.º 82.) 


A Commissão observará, que alem dos pro- 
duelos que são apreciaveis pelo capital que re- 
presentam , é mister considerar os que caracte- 
risam o paiz, e fema seu favor 0 passarem por 
um exame sem comparação, o que lhe dá um valor 
muito superior ao que habitualmente lhe arbi- 
tramos. — E este vaior de novidade, por um ca- 
pricho da moda, púde-se tornar em um impor- 
tante valor commercial. Descendo a exemplos 
bastará notar, que us nossas esteiras, que, á se- 
unlhança de tapete em Inglaterra, são em Por- 
tugal usadas na casa do rico e na do pouco 
abastado, comecam a ter grande voga no impe- 
rio brifannico, “ao lado das esteiras de Talia , 
que ahi lanio se, apreciavam. Ao pé dos linhos 
inglezes assetinados, a que as machicas dao 
unia largura extraordinaria, a nossa estreita 
teia de linho tem valor e e admirada, quando 
se sabe que ella representa o trabalho morali- 
sador da familia, e que resulta do Zélo raro com 
que a povoação laboriosa , das mais povoadas 
terras de Portugal, se entrega ao rude, mas 
santo mister do trabalho, nas horas em que ha- 
bilualmente se descança ou se caminha. Aquet- 
les tecidos grosseiros, que vestem os povos que 
se estendem em volta da serra da Estrella, se- 
rão vistos com prazer junto ao-mais primoroso 


partefacto em que o lhear meclianico transforma 


ala de Saxonia, porque a lá d'esses boreis pro- 
veio de gados, que patrimonio do pobre , 
porque foi tecido pela familia; podendo só assim 
dar conforto é vida a povoações que por outra 
fórina não teriam que dar em troca do ve 

que as livra do desagasalho e da mi 

A Comissão mais longe mestas suas 
exemplilicações, se não julgasse bastante as que 
ficam apontadas , à lim de accordarem no espi- 
eito de todos múitas ideas de utilidade e “de va- 
lor-que se ligam a-tantos dos nossos productos, 
que a sua vulgaridade nos faz já desconhecer, 

A Commissão chama mui particularmente a 
attenção do paiz sobre as vanitagéns que hade 
itirar pelo estudo que forçosamente se fará entre 
os productos porluguezes, e os de outras nações, 
porque d'esse estudo conscienciosamente, feito e 
convenientemente dirigido, resultarão vantagens 
paraa escolha das niaterias primas empregadas na 
industria, para os melhodos de fabrico, e final- 
mente para toda a serie de processos naluraes 
ou artiliciaes, que dão origem ao produtto da 
industria agricola, ou da industria fabril, 

A Continissão, em virtude das communica- 
ções que-tem recebido da commissão- Imperial 
iranceza, tem a levar ao conhecimento do paiz: 

Que a exposição Universal de Pariz recebe 
os productos agricolas, industriaes , e obras de 


nisso levar alguma vantagem, e é por esse 


arte de todas às naçi 


os, O povo será abastecido, 


Que tendo o governo de sua magestade no- 
meado “uma Commissão especial pára Ludo quan= 
to respeita ás bellas-artes, a Commissão só lem 
a seu cargo a exposição dos produtos portugue- 
zes da agricultura e da industria fabril; b 

Que a Exposição Universal de Pariz, sujei- 
ta á immediata inspecção do governo de S. M. 
I., é dirigida por uma Commissão de que fazem 
parte os homens mais eminentes d'aquelle paiz: 
ollerecendo assim uma garantia moral de subido 
valor para os expositores das diflerentes nações 
com relação aos seus interesses; 

Que Portugal foi convidado a formar uma 
Commissão para a escolha, exame e remessa dos 
productos portuguezes que tenham de figurar 
n'aquella Exposição; e que em virtude de 
convite a Commissão portugueza teve a honra 
de ser nomeada por El-Rei, Regente em nome 
do Rei, para estar em communicação directa com 
a Commissão imperial e com os expositores do 
paiz ; 

Que a Commissão Imperial estatuiu no seu re- 
gulamento, approvado pelo governo francez, que 
não tem nem acceita nenhuma correspondencia 


com os expositores, ou outros quaesquer parti- 
culares das nações estrangeira: 
s 0 


pois que em tu. 
do unicamente 


do quanto se refere 4 Exposic 
o central de cada 


corresponde com a Comi: 
paiz ; 

Que nenhum producto estrangeiro será admit- 
tido na Exposição , em virtude do já citado Re- 
gulamento; se não fôr enviado com a respectiva 
authorisação do paiz a quem pertença, e authen- 
ticado com o sêilo da mesma Commissão ; 

Que deixam unicamente de ser admitlidos á 
exposição : 

1.º Os animaes e plantas no estado de vida : 

2.º As materias vegetaes e animaes, no es- 

o de fresco, susceptíveis de alteração ; 

3.º As materias explosivas, e geralmente to- 
das as substancias que forem conhecidas como 
perigosas 

4.º Os productos que pela sua quantidade ex- 
cedam os lins da Exposiçã 

Que logo que a Comin 
trabalho da tradueção é classificação de todos os 
objectos que podem ser remettidos para a Expo 
sição de Paris, lhe dará publicidade, acompanhan- 
do-a das considerações que julgar conveniente: 

A Comissão está authorisada pelo Governo 
de Sua Magestade, para assegurar aos exposito- 
res que aceeitarem o convite que por esta fór- 
ma lhe dirige: 

Que o Governo presta condueção gratuita de 
ida e volta para França, a todosos productos, 
que de entre os que concorrerem forem por el- 
le separados para a exposição de Pariz; 

Que esta condueção será considerada a ida 
de Lisboa para Franca, e a volta de França para 
Lisboa ; 

Que a guarda e boa conservação dos produ- 
ctos dentro do palacio da Exposição será feita 
por conta do Governo ; 

Que todos os arranjos de collocação dos pro- 
duetos no local destinado a Portugal serão fei- 
tos por conta do Governo ; 

Que por conta do Governo será tambem o se- 
guro de ida e volta dos productos ; 

Que até ao local onde em Lisboa se recebem 
os productos, a conducção é por conta dos ex- 
positores, quando taes productos não sejam. en- 
tregues ás Commissões filiaes, ou aus agentes 
da Comissão ; 

Que o local para a recepção dos productos em 
Lisboa é o Arsenal de Marinha, casa denomi- 
uada da Fazenda; 

Que unicamente até ao dia 15 de Fevereiro 
proximo, 'a começar desde já, os productos serão 
recebidos em. Lisboa, porque-em, 15 de Março 
finda o prazo para a sua recepção em, Pariz ; 

Que os productos devem vir muito bem acon- 
dicionados é acompanhados de uma guia em du- 
plicado, contendo as circunstancias que lhe di- 
gam respeito, e com especialidade o nome do 
expositor, o seu domiciho, o valor do producto, 
e O Seu preço corrente no comercio, quando 
o tenha ; 

Que à todos os expositores se passará reci- 
bo do producto ou productos que remetter a Com- 
á vista do qual serao reslituidos finda 
a Exposição, ou antes, sé não forem 
separados para ella ; 

Que a Commissão se reune no Ministerio das 
Obras Publicas , Commercio e Industria, e que 
ahi recebe todas as communicações relativas dos 
seus trabalhos, ouvindo nos dias das suas ses- 
sões as pessoas que lhe quizerem pedir ou pres- 
tar quaesquer esclarecimentos X 
— Que os dias das suas sessões constarão sem- 
pre no mesmo ministerio. 

A Commissão confia plenamente no paiz pa- 
ra 0 desempenho da sua missão verdadeirâmen- 
te nacional; e Lendo recebido do Governode Sua 
Magestade todo o auxilio que julgou necessario, 
espera que a nação alcançará um bom exito nº 
ta solenine em ara a qual a Comissão 
só púde; oferecer o zelo da sua dedicação; e os 
desejos do seu patriotismo. , 

Sala das sesspes da Commissão Central Portu- 
guezá fara a Exposição Universal de Pariz, 17 
de Novembro de 1854. — Marquez de Picitlho, 
Presidente = José Jorge Loureiro; — José Ferrei 
ra Pinto Basto — Ayres, de Sá Nogueira — Ju- 
tio Maximo de Oliverra Pimentel — José Pedro 
Collares — 'S. J. Ribeiro dé Sá, Vogal, Seécre- 
tario. 


tenha findado o 
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NOTICIAS DIVERSAS 


Hostex ás & horas e meia da manhã 
entrou a barra'o vapor Duque “do Porto 
conduzindo 104 passageiros: entre elles os 
seguintes 2 

Fernando Cardoso. Palhaes Figueiredo, 
Maria da Piedade, RosavLopes Viuva, Da- 
niel Antonio Almeida , Francisco Lourenço 
Mattos, Bernardino Portugal Graça, Fran- 


cisco José honçalves , Cuetano José Mar- 


ques , Joaquim Pinto de Magalhães, Fran- 
cisco Jo ereira Queiroz , Antonio José 
Pereira? Amorim, Januario Antonio da Sil. 
va Valente, Alberto Schubalback. 


A & 

PA “feira reuniu-se a assembleg 
geral do Banco Commercial desta cidade 
à fim de resolver ácerca d'uma proposta 
que o governo lhe havia feito para contra- 
ctar um emprestimo de 100 contos de reis 
para serem applicados na compra de mi- 
lho, e desta fórma evitar que as classes 
menos abastadas soffram o terrivel Magelo 
da fome, de que estamos ameaçados. 

O proposito do governo é o mais san- 
to e justo, e a assemblea geral comprehen- 
deu-o perfeitamente, approvando unanime- 
mente a proposta. 

A garantia offerecida pelo governo são 
em letras sobre a thesouraria d'Alfandega 
desta cidade. A assemblea deu um voto 
de confiança á direcção para levar a eflei- 
to o contracto. 

Na discussão tomaram parte os snrs. 
Browne, Goncalves d'Aguiar, Dias Guimarães 
Figueiredo (Joaquim), Faria Guimarães, e 
Nascimento Leão. 


Hoxtex reuniu-se a assembléa geral da 
compnnhia de seguros — Segurança — a fim 
de discutir o projecto de reforma dos seus 
estatutos, que se não pôde concluir, fican- 
para quarta feira proxima 20 do corrente 
a continuação desta discussão. 

Foram approvados, pela mesma assem- 
blêa geral, alguns trespasses d'acções. 


Na feira de Villa Nova de Famalicão 
Os cereaes regularam pelos preços seguinte: 
Milho 720 a TÃO Centeio. 660 Feijão 
amarello 800 — Batatas 280 — Castanhas 
300 reis. 


Hoxtex procedeu-se á eleição do jury 
commercial que tem de, servir no anno 
futuro de 1855, sahindo eleitos os seguin- 
tes: 

Antonio Ferreira Pinto Basto Junior. 
Francisco José Fernandes Dourado. 
João Eduardo d'Oliveira e Costa. 
José Leite Ferreira Guimarães. 
José Joaquim Gonçalves Lima. 
Victorino José Soares. 
Francisco da Silva Pereira. 
Manoel José de Souto Junior. 
Barão do Seixo. 

Domingos José dos Santos Lage. 
Antonio Luiz da Silva. 
Bernardino Corrêa Machado Guimarães. 
José d'Almeida Cardozo. 

João Antonio de Freitas Junior. 
Agostinho José da Silva Mattos. 
Antonio Joaquim Pereira. 

Francisco Maria Pinto Monteiro. 
Joaquim José Corrêa Machado. 
Joaquim Pinto Ribeiro. 

Manoel Vicente 'd"Araujo Lima. 
Autonio José Alves Salgado. 

Albino José Dias Guimarães. 

José Gaspar da Graça. 

Joaquim Duarte de Mattos. 

José Cardozo Ferraz de Miranda. 
José Cardozo Continho de Madureira. 
José Corrêa Lopes de Faria. 
Bernardo José Dias Carneiro. 
Mathias Carneiro de Vasconcellos. 
Jeronimo de Sampaio Pereira. 
Domingos d'Almeida Soares. 
Francisco Antonio Fernandes. 
Antônio Martins d'Azevedo 

Antonio Torquato Ribeiro Guimarães 
Joaquim Dias Barboza Negreiros. 
Joaquim Alves de Souza. 


Pero mappa do movimento do deposito 
dos vinhos e aguardentes com data de 2 
do corrente, dado pela alfandega desta ci- 
dade se vê Existirem em ser 103:710 pipas 
19 "alinudes e 10 e meia canadas, sendo 
91:702' pipas 10 almudes, e 10 e meia ca- 
nadas de vinho de 1.º qualidade exporta- 
vel = 4:045 pipas e 15 almudes de 2.º qui 
lidade; para fóra da Europa, — e 7:962 pi 
pas é 15 almudes d'aguardente. 


Hoxtem pelo paquete do Brasil rece- 
beu-se a infáusta noticia de haver fallecido 
no Rio de Janeiro “o “snr. José “Justino 
Pereira; de Faria, abastado “capitalista da- 
quella praça, “e que ha” annos se achava 
retirado da vida commercial , disfruetando 
a fortuna que com muito trabalho e hon- 
radez-havia adquirido. - 

Era irmão do snr. Antônio Joaquim 
Pereira de Faria vice-consuldo Imperio do. 
Brazil nesta cidade, legando ao “snr: Faria 


e a seus filhos uma parte da sua fortuna. 

Uma das verbas do seu testamento é 
applicada para/o pagamento da passagem 
e mais despezas de transporte para o Bra- 
sil de 6 rapazes pobres de Barceitos, d'on- 
de o snr. José Justino era uatural. 


Por decreto de 30 de Novembro ul- 
timo foram approvados e confirmados os 
estatutos da companhia — Lloyd Lusitano 
— estabelecida em Lisboa, que tem por 
objecto fazer navegar um ou mais barcos 
movidos a vapor daquelle porto para os do 
Algarve, ou outros quaesquer , cuja nave- 
gação de futuro possa conyir aos interesses 
da companhia. . 


O coscecto de saude publica do rei- 
no publicou no Diario do Governo um 
edital declarando : 

1.º que o aparecimento de alguns ca- 
sos de cholera em Monte Gordo , e subse- 
quentemente na proxima Villa Real de San- 
to Antonio (no Algarve) , não foi seguido de 
attendivel desenvolvimente, e que pelo con- 
trario em breve cessarão inteiramente em 
virtude das providencias sanitarias, e poli- 
ciaes ; que se achão adoptadas, e logo fo- 
rão ali postas em pratica ; 

2.º que em Mertola (no Alemtejo) não 
houve nova invasão de cholera ; 

3.º que em Montalegre (Traz os Mon- 
tes) nunca houve cholera-morbus; e 

4.º que das participações officiaes, re- 
cebidas dos delegados do conselho de saude 
até á data deste edital, não consta que em 
parte alguma do reino tenha jámais gras- 
sado epidemicamente a cholera-morbus. 


O Diario de Pernambuco diz que no 
dia 15 houve um alvoroto contra os por- 
tuguezes em consequencia d'um caixeiro, 
portuguez ter luctado com um individuo , 
por este lhe ter roubado um objecto da 
loja - Os amotinados eram moleques e pre- 
tos captivos pela maior parte, que aos gri- 
tos de morra poz em susto a população da 
cidade, fechando-se as portas. Por esta 
occasião foi ronbado um relojoeiro , enjo 
roubo foi orçado em 4:0008000 reis. 

A's 10 horas da nonte dissiparam-se 
os amotinedos, ficando tudo em socego. 


NOTICIAS. ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas, que hoje recebe- 
mos pelo correio de terra alcançam até 7, 
dia à que chegam as já recebidas pelo pa- 
quete, e naquellas nada encontramos de no- 
vo. O Jornal dos Debates deste dia, fallando 
sobre o tratado de Vienna, diz o seguinte: 

« O tratado de Vienna não devendo , 
segundo “dizem, ser publicado antes das 
ratificações terem sido trocadas, estaremos 
ainda por algum tempo redusidos à sim- 
ples conjecturas. Segundo os jornaes in- 
glezes, as bases do novo tratado são as 
condições, com que ha muito tempo tem sido 
entretido o publico europeu, debaixo do 
nome dos quatro pontos, isto é, a abolição 
do protectorado russo nos principados, a 
livre navegação do Danubio, a abertura do 
mar Negro, e à substituição do protecto- 
rado commum dos christãos por todas as 
potencias christas ao protectorado exelusivo 
dos Gregos pela Russia. Mas o ponto prin- 
cipal-do tratado e o mais decisivo seria 
aquelle que fixa um praso a toda à nego- 
ciação de paz, e um termo á attitude pas- 
siva da Austria. Falla-se do 1.º de Janei- 
ro como sendo o termo fixado, e o dia 
em que a Austria deve tomar, se necessa- 
rio fôr, medidas ofensivas. Isto com tudo 
não se deve ter senão como uma conje- 
ctura, que necessita de confirmação. » 

De noticias da Criméa vem os jornaes 
de hoje despidos completamente d'interesse. 


Têlse nó Amigo do Soldado, de Vien- 
na, «de 2 de Dezembro : 

“40 tempo secco, que tinha estado na 
Russia meridional até ao principio de No- 
vembro , mudou subitamente. Desde 14 de 
Novembro que ha chuvas, neves e fura- 
cões, que tornam as communicações entre 
Odessa e Sebastopol mui dificeis. O, prin- 
cipe Menschikoff desenvolve continuamente 
uma grande actividade, e não cessa de per- 
correr todas as posições das suas tropas. 
A falta de bons “cirurgiões faz-se sentir 
muito nos hospitaes russos. 

« Nodia 19 de Novembro, havia 9,000 
doentes e feridos, que se tinham transpor- 
tado para Sebastopol. Os prisioneiros fran- 


O COMMERCIO. 
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cezes e inglezes são transportados para o 
interior da Russia em carros de munições, 
que voltam por Perekop.e Cherson. O prin- 
cipe vei a esta uilima cidade todos os quin- 


"ze dias para passar revista ás tropas, que 


chegam, e para examinar os abastecimentos. 
Faz todos os esforços para melhorar a po- 
sição do soldado, de quem elle é muito que- 
rido. Comtudo posição é muito tris- 
te: o exercito está exposto às intemperies 
da estação ; não tem tendas, nem, pelles, 
e cada soldado apenas recebe pouco mais 
ou menos meio arratel de carne por sema- 
na, o que é insuficiente. 


O Moniteur de la Flotte publica o se- 
guinte extracto d'uma carta da Crimea, dan- 
do conta da tempestade de 14 de Novembro : 

»..... Quereria poder fazer-vos o qua- 
dro da luta terrivel queas esquadras allia- 
das tiveram ultimamente a sustentar con- 
tra os elementos. Não há marinheiro que se 
lembre de ter nunca assistido a uma tor- 
menta semelhante. Imaginai um vento capaz 
de varrer montanhas, uma chuva misturada 
com saraiva, que battia com um furor e uma 
abundancia diabolicas, um mar desfeito e 
que se elevava em pyramides medonhas para 
se abrir a profundidades inauditas e fareis 
ainda uma idea incompleta da horrorosa 
tempestade, que acabamos de sofirer........ 

« No dia 14 ás seis horas da tarde ti- 
vemos um vento de desfazer tudo ; ao prin- 
cipio vinha do sul variavel para o sudoeste, 
erescendo sempre ; ao meio dia, era tal que 
ninguem se podia ter em pé no tombadilho. 
Diante de Katcha, os nossos pobres navios 
fundeados com tres anchoras, eram horri- 
velmente sacudidos e começavam a garrar ; 
o Jupiter era violentamente impellido con- 
tra o Jean Bart por um mar espantoso ; 
do meio dia ás tres horas, o furacão pa- 
receu redobrar, era um turbilhão incrivel. 
Foi neste momento que treze navios mer- 
cantes foram arremessados á costa, na praia 
de Katcha. A's tres horas, o vento passa 
para o oeste, um pouco menos forte. Mas 
que mar! Foi necessario que os nossos 
navios fizessem prodigios de habilidade pa- 
ra não desapparecerem esmagados uns con- 
tra os outros n'um choque immenso. Che- 
gou depois a noute. Deveis conhecer quan- 
to nos pareceu longa e terrivel. A” meia 
noute, à nao almirante turca, que garrava 
perigosamente, toma um partido heroico ; 
ella “corta e apeia a sua mastreação ; os res- 
tos são arrebatados logo pelo vento como 
uma folha morta. A's duas horas, o vento 
e omar socegam, e 0 dia começa a romper. 

« Todos os olhos se dirigem então 
para o horisonte e começamos a contar- 
nos. Que felicidade | - Estavamos todos em 
numero completo, inglezes e francezes. De 
resto, os navios de vela tinham todos sof- 
frido mais ou menos alguma avaria. Os 
menos maltratados eram os vapores ancora- 
dos em Katcha, o Canada, o Cacique, o 
Primauguet é o Megêre, que tinham podido 
fazer trabalhar a sua machina toda a noite, 
evitando por isso muitos riscos. Tratou- 
se então de levar soccorro aos naufragados, 
que os Cossacos accommettiam esaqueavam. 
Mas julgai da violencia do mar: um ba- 
ro da Ville de Paris, que se tinha ar- 
rojado a esta missão, foi virado n'um vol- 
ver d'olhos e feito em pedaços. 

« Em Cherson, os sinistros são menos 
numerosos, Quatro navios mercantes deram 
á costa. As naus á helice Montebello, Na- 
poleão e Jean-Bart fizeram trabalhar a sua 
machina toda a noite elivraram-se de perigo. 

« Em Eupatoria, o Henrique 4.º e o 
Pluton foram menos felizes, e foram arre- 
messados á costa assim como 7 aStrans- 
portes inglezes e uma nau turca, É com 
tudo o commandante Jehenne tinha tomado 
d'antemão as maiores precauções, € às mais 
energicas medidas. Felizmente ninguem pe- 
receu, e todo o material está salvo. 

« Em Balaclava perderam-se 10 trans- 
portes inglezes, eutre' outros o magnifico 
vapor Prince, que de 150 homens apenas 
pôde salvar 6.... » 


Lê-se no Jornal allemão de Francfort 
de 4 de Dezembro : 

« A comissão oriental da Dieta ado- 
ptou por-unanimidade, na sessão de ante- 
hontem, o artigo addicional ajustado entre 
a Prussia ea Austria como proposta à sub- 
metter á Dieta. Apenas lhe tenciona fazer 
algumas mudanças de redacção insignifican- 
tes. O Wurtemberg e o Mecklenbourg ac- 
cedem ao artigo addicional. » 

Esc) 
bro au Jornal allemão de Francfort: 


« O ministuo da guerra pediu 30 mi- 
lhões de florins para a mobilisação even- 
tual do exereito, mas o conselho dos mi- 
nistros diminuiu 8 milhões a esta somma 
pedida. Por consequencia pedir-se-ha ás 
Camaras um credito de 22 milhões para 
este objecto. Diz-se tambem que haverá 
na semana proxima diver promoções no 
exercito, especialmente nas graduações su- 
peciores. 


— 
PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 5 DE DEZEMBRO DE 1854. 
PREÇOS DOS VINHOS. 
Vinho do Porto por 115 gallons : 


1.º qualidade at 
ão » a as 
3º a 32 
Dito de Lisboa por 117 gallons » 22 a 24 
Dito de Bucellas » »o »2Ma28 
Dito da Madeira por 92  » » 28 a 50 
Dito da» via India ocei- 
dental » 48 a 50 
Dito da » » » or- 
ental » 60 a 80 


O mercado tanto em agoas-ardentes 
como em rhum está mais animado. 


BRASIL. 


Pelo vapor — Great-Western — chega- 
do a Lisboa em 11 do corrente recebemos 
os jornaes do Rio de Janeiro até 13 de No- 
vembro proximo passado , e de Pernambu- 
co até 22, e delles fazemos os extractos 
seguintes, que mais interesse offerecem á 
classe commercial : 


RIO DE JANEIRO. 


REVISTA DO MERCADO DESDE O 1.º ATE” 
12 DE NOVEMBRO. 
Importação 

As entradas de longo curso constam 
de 46 navios de vela e de 2 barcos a va- 
por. 

E Azeite DE PortTUGAL. — Não houve en- 
tradas , mas 33 barris das existencias an- 
teriores, realisaram 213000 reis a dinheiro. 

Sat. — Por ter subido no fim do mez 
passado sem motivo algum, baixou ultima- 
mente este genero , ficando hoje frouxo ás 
nossas cotações. As vendas deste mez efle- 
ctuaram-se em geral de 800 a 850. Ven- 
deram-se, a chegar, um lote a 900 reis, 
e duas cargas a 150 reis. 

Massas. — 730 caixas entradas no fim 
d'Outubro p. p. e 1,678 entradas este mez 
licam em ser; deste ultimo lote 148 são 
para reexportação. 

Vistos. — Foram muito procuradas as 
marcas do tinto superior de Lisboa, que 
subi de 7$UUU a opUUO sobre nossas ul- 
Limas cotações. As vendas constam de cer- 
ca de 400 pipas, das quaes 135 a 3253000 
a pipa, 154 a 3203000, 25 a 3095000 ; 
e o resto a 3108U0U e 3158000. O regu- 
lar fica na mesma posição. Vendeu-se tam- 
bem algum do branco a 28080U0rs. São 
de pouca importancia as existencias em pri- 
meira mão. 


Exportação. 

Car. — Às transacções até á chegada 
do Great-Western foram de pouca impor- 
tancia, apesar de uma baixa de 50 reis nos 
preços. As notícias sendo geralmente fa- 
voraveis e os cafeseiros consentindo ainda 
numa baixa dé tUO reis venderam-se 40 ml 
saccas no dia 8, 14,000 no dia 9, e 10 mil 
no dia 10. As transacções totaes deste mez 
constam de 96,000 saci 

Os preços regularam de 48150 a 44250 
para os lotes americanos, de 55890 a 43200 
para o canal é norte da Europa, e de 33500 
a 48180 para o Mediterraneo. Exislencias 
10,000 saccos. 

Despacharam-se para a cidade do Por- 
to 2,025 saccas. 

Assucar. — Às entradas desde o 1.º do 
mez constam de 875 caixas, 524 barricas, 
e 3,849 saccos. 

Venderam-se 566 caixas e 60 barricas 
para exportação, e 258 caixas e 154 bar- 
ricas para o consumo. Os preços regula- 
ram de 38100 à 38300 pelo redondo, -de 
28900 a 35000 pelo batido, e de 28300 a 
25500 pelo mascavado. 

Couros. — As das do mez são de 


2,400 pequenos a 360 reis; dos grandes 
não houve vendas, e o preço é de 340 es. 


vein de Munich a 30 de Novem- | As existencias orçam por 6,000 couros, 


quasi todos dos grandes. 


Mercado monetario. 

As transacções em cambio foram de 
consideração , constando de cerca de libras 
240,000 sobre Londres, das quaes 22,000 
a 27783 a 90 dias, 190,000 a 28d. a 60 
e 90 dias, 15,000 a 28 18, e 10,000 indi- 
rectas a 25 1/4. 

O cambio abriu a 28 firme, com ten- 
ta para subir; mas tendo uma das 
es casas desta praça tomado uma 
quantia de importancia, o mercado ressen- 
tiu-se disso, e as cotações experimentaram 
pouca variação. As negociações fecharam- 
se hontem ao mesmo preço a que se tinham 
aberto, 

As transacções sobre Paris foram de 
cerca de 500,000 francos, regulando a 342 
e 343 por letras indirectas, e 346 a 8a 
60 dias por letras directas; a maior parte 
das negociações ellectuaram-se a 346. Pou- 
co se fez sobre Hamburgo a 650 a 90 dias, 
sendo cerca de 150,000 M B. 

Descoxtos. — Continuaram a effectuar- 
sea 7 e 712 por cento ao anno. 


Ficam surtos no Rio de Janeiro as se- 
guintes embarcações portuguezas : 

Improviso — Oliveira — Activa — N. S. 
da Boa Viagem — Bella Portuense —Fortu- 
nato — Ribeiro — Flor do Panque — Eusta- 
quia — Viajante — Emigrante — Hortensia 
— Paquete Saudade. 


PERNAMBUCO. 


PRAÇA DO RECIFE 18 DE NOVEMBRO , 
A'S 3 HORAS DA TARDE. 


Revista semanal. 


Canmros. — Sacou-se sobre Londres a 
2712e 2734, e 28 d. por 18, sendo o 
primeiro a prazo, e os mais a dinheiro, 

Pariz 350 reis por 1 f. 

Lisboa 105 por 100. 

ALcopão. — Entraram 593 saceas, e os 
preços regularam de 58600 a 58700 por ar- 
roba: pelo escolhido, e de 58300 a 58400 
pelo regular. 

Asstcar. — As entradas foram mais 
avultadas, porém os preços não tem baixa- 
do, como era de esperar, continuando 
procuradas as qualidades superiores, tanto 
do mascavo como do branco. 

Couros. — Venderam-se de 150 a 155 
reis por libra dos seccos salgados. 

Descoxto. — Rebateram-se letras de 7 
a 9 por cento, sendo as de menos prasos 
a preço mais moderado. 

Fretes. — Tem chegado alguns navios 
porém não são suficientes para a estação, 
aos praços são firmes com probabilidades 
de subir. Ha oferecimento de TO pelo as- 
sucar para o Canal, que não foi acceito ; 
e ultimamente a 9. 16 d. pelo algodão para 
Liverpool. 


METAES. 


Onças hespanholas.... ++ 298000 
Moedas de 69400. velhas... «168000 
« «novas. 165000 
«de 44000 95000 
Patações brasileiros. 15940 
Pezos columnarios. = 45H40 


« — mexicanos... 


Ficaram no porto 64 embarcações : sen- 
do 2 americanas, 25 brasileiras, É dinamar- 
queza, 5 francezas, 3 hamburguezas, 5 hes- 
panholas, 14 inglezas, 7 porluguezas e 1 
sarda, 

No dia 19 do corrente sahiu, para o 
Porto o brigue S. Manoel 4.º conduzindo 
o seguinte: 1,880 saecos e 58 barricas 
com 9,684 arrobas e 4 libras de assucar , 
34 sacças com 197 arrobas e 29 libras de 
algodão em pluma, 5 ditas com 20 arro- 
bas e 24 libras de arroz, 1,270 couros sal- 
gados, MT ditos espichados, 1,103 ditos 
de cabra , 467 meios de solar , 

Achava-se a sahir com brevidade a bar- 
ca Santa Cruz com destino aresta cidade, 


ANMENCIOS. 


LEILAO 
EM FAVOR DO 
ASYLO DE MENDICIDADE 
Have ter lugar nos dias 17 e 18, 
na sala da assemblea do theatro de 
S. João, principiando ás 11 horas da 


manhã. 


h 


No dia 20 do corrente mez de 
Dezembro, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões, rua do Almada 
n.º 66 se ha-de proceder à arrema- 
tação das propriedades seguintes: um 
armazem na rua da Biquinha com os 
n.0s 27 e 28, que se compõem de dous 
andares com janellas rasgadas no pri- 
meiro andar. Outro armazem para pi- 
pas, com pateo, agua de bica e por- 
tão d'entrada, sem numero para O 
lado da Biquinha, com outro arma- 
zem para o lado de cima, com porta 
de d'entrada pela rua da Ponte Nova; 
uma morada de casas de tres anda- 
res na rua da Banharia com os n.º 19 
a 21, com todas as pertenças, e ou- 
tra morada de casas sita na mesma 
rua da Banharia com os n.ºs 26 e 27, 
que se compõe de dous andares e um 
terceiro desviado da frente, sendo os 
tres primeiros predios louvados livres 
de todos os encargos e do dominio 
de 40, na quantia de 5,1658550 rs., 
e esta ultima propriedade, que não 
tem pensão, foi louvada livre dos re- 
paros precisos para se tornar habita- 
vel, na quantia de 3604000 : cuja ar- 
rematação se faz por execução que 
Bernardo Pereira Leitão e outros pro- 
movem contra Ricardo da Silva Maia 
e outros. E” escrivão da execução Vil- 
lela e da praça Lima, onde se acham 
os precatorios com todas as explica- 
ções. [330] 


DIAS & FILHO, Reboleira n.º 53, 
teem para vender — Piannos, Aduela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 
barril d'America. Agua-raz em latas, 
Chá hysson de superior qualidade de di- 
versos preços, carvão miudo, e chapeos 
de palha. [268] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 
o Vapor DUQUE 
DO PORTO sahi- 
rá para Lisboa do- 
mingo, 17 do cor- 
rente, às 11 horas 
da manhã, em ponto. 
Porto, Escriptorio da Companhia, 
rua da Reboleira n.º 60, 14 de De- 
zembro de 1854. [331] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA HENRIQUETA. 
Vai sahir com muita: bre- 
vidade; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros que 
se ajustarem com o caixa João Eduar- 
dos Santos, Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [328] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA. 


Sahirá com muita brevida- 

E de por ter a maior par- 

te do seu carregamento 

prompto. Ainda recebe alguma carga 

e passageiros que se ajustarem com 

José Marques da Costa Junior, em 

Cima do Muro n.º 7. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
[829] 


Para a Ilha Terceira. 


em O BPrigue porluguez GUI 
gi LHERME de primeira via- 
gem chegado da Ilha Ter- 

ceira no dia 10 do corrente, sahirá 
para a mesma Ilha no dia 30. Quem 
nelle quizer carregar ou ir de passa 
gem pode dirigir-se à rua do Almada 
nº 371, ou a bordo do capitão Sou- 


tinho. 3321] 


O COMMERCIO. 


Para o Rio de Janeiro. 


45; A Galera CAMPOS 1.º sahi- 
> rá com a maior brevidade 
possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [827] 
Para o Rio de Janeiro. 


x 
sa A sahir com brevidade a 
sé galera FLOR DO PORTO 
por se achar prompta de 
seu carregamento : leva passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto, para 
os quaes tem bons commodos e tra- 
tamento. 

Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. Tra- 
ta-se com o caixa, Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 

[264] 


Para o Rio Grande do Sul. 

Sm, Vai sahir com muita brevi- 
RE dade obrigue MACBADO 
E 1.º, capitão José Gomes da 
Silva ; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 


do José Machado, rua: de S. Ghrispim 
n.º 19 e 20, [286] 


Para Pernambuco. 
ESLEN 


Sahirá no dia 22 do corren- 
te abarca FLOR DA MAIA, 
o que se partecipa aos snrs. 
carregadores e passageiros para lega- 
lizarem suas passagens com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. 

Porto 11 de Dezembro de 1854. 
[318] 


Para o Rio de Janeiro. 


q A barca TAMEGA, capitão 
RE Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 
a feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon ; — escriptorio em Ci- 
ma do Muro, da Lada,n.º 255 e 256, 
Precisa-se para o mesmo navio, 
d'um snr. cirurgião. [270] 


Para o Rio de Janeiro. 
A GALERA NOVA SUBTIL 
sahirá no dia 30 do corren- 
te, se 0 tempo o permittir. 
Ainda recebe alguns passageiros; 
para o seu ajuste trata-se com João 
Eduardo dos Santos em Miragaian. 157 
: [17] 


Para o Rio de Janeiro. 


E A barca FLOR DE S. S- 
RE MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Car- 
neiro, a sahir com muita brevidade; 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos, a pagarneste ou naquel- 
le porto, dirija-se ao caixa Antonio Pin- 
to Machado, em Miragaia n.º 48, ou à 
Carvalho & Irmão, na praça-de Carlos 
Alberto, n.º 35. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 
hir na referida embarcação. [246] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca ADELAIDE, capi- 
tão A. A. da Rochá, var 
sahir com brevidade ; quem 
quizer carregar ou. hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Novados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao cai 


pitão. 255] 


cxsesgenas 


PARTE MARITIMA. | 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
- DE PORTUGAL. 


. 
ENTRADAS. 


LONDRES. — Em 4 de Dezembro, Herman, 
cap. Tode, do Porto. — Em 5, Nuney, 
cap. Bell, de Aveiro. 

GRAVESEND. — Em 5 de Dezembro, Agnora 
cap. Matthews, de Setubal. 

DEAL. — Em 1 de Dezembro, Agnes, cap. 
Findiay, do Porto. — Em 1, Anne, cap. 
* * *, do Porto. 

LIVERPOOL. — Em 30 de Novembro, White 
Mouse ; cap. * * *, de Faro. — Em 1 
de Dezembro, Express, cap. Partalt, de 
Lisboa. — Em 2, Iris, cap. Coveny, do 
Porto. 

BRISTOL. — Em 30 de Novembro», Zeno- 
bia, cap, Brewer, de Lisbua. — Em 4 
de Dezembro, Vivandiére, cap. More de 
Lisboa. 

FALMOUTH. — Em 30 de Novembro, Kate, 
cap. Hayes, de Lisboa. 

TEL NMOUTH. — Em 1 de Dezembro, True 
Blue, cap. Litton, d'Aveiro. 

DUNKERQUE. — Em 4 de Dezembro, 
Edouard, cap. Danman, de Setubal. 

HAVRE. — Em 3 de Dezembro, Paquete do 
Havre, cap. Briozo de Lisboa, 

OSTEND. — Em 2 de Dezembro, Renard, 
cap. Devos, de Villa Nova de Porti- 
mão. 

ANTUERPIA. — Em 29 de Novembro, Ernte, 
cap. Bodeerven, de Villa Nova de Por- 
tunão. 

HELVOET. — Em 27 de Novembro, Zeus, 
cap. Oversluyzen, de Villa Nova de Por- 
timão, — Em 39 de Novembro, Cornelia 
Lalharina, cap. Hagedoorn, de Lisboa; 
a Anna Catharina, cap. Grilk, de Setu- 

al, 

HAMBURGO. — Em 29, de Novembro, So- 
plue, cap. Gerdau, de Lisboa. 

ALTONA. — Em 2 de Dezembro, Julius, 
cap. Christiansen, de Lagos. 

BROUWERSHAVEN. — Em 1 de Dezembro, 
Cornélia, cap. Keulen, de Villa Nova de 
Porumao, Saliw no dia 2º para Rot- 
terdam. ' 

BERGLN. —Em 16 de Novembro, Juna, cap. 
Huun, de Setubal, — bm 22, Lamgesund, 
Mabihach. de Setubal. 

CUXHAVEN. — Em 25 de Novembro, Anne- 
gina, cap. Boon, do Porto. 

BkLMbRHAVEN. — Em 26 de Novembro, 
Vr. treetje, cap. Hazewinkel, do Por- 


to. 

BRAKE. — Em 23 de Novembro, Cruz Pri- 
meiro, cap. Alves, do Porto. 

CHRISTIANSUND. — bm 1 de Novembro, 
Game Venskab, cap. Racklw, de Setu- 
bal. 

GOTHEMBURG. — Em 22 de Novembro , 
Prins Uarl, cap. Hertz, de Setubal. 


SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Em 1 de Dezembro, Rip- 
ple, cap. Marshall, para Lisboa. — Em 2, 

* Lyro, cap. Lamb, para Lisboa. 

GRAVESLAD — Em 4 de Dezembro, Ale- 
xander, cap. Pam, para Setubal. 

HULL. — tm 2 de Dezembro, Babthorp , 
cap Houlgate, para Lisboa. 

CAKDIFE. — Em 4 de Dezembro, Alarm, 
cap. Davidson, para 0 Porto — Em 5, 
Alabama, cap. tranks, para Lisboa. 

CALAIS. — Em 24 de Novembro, Maria, cap. 
Arnel, para Setubal. 

BORDEUS. — Em 27 de Novembro, Rose, 
cep: Leblond, para Setubal. k 


QUEBEC 11 de Novembro. — Neste dia abriu 
termo de carga o patacho hor do You- 
ga, que se destina para, 0 Porto. 


No 1.º do corrente mez de Dezembro 
estavam á carga no porto de Londres para 
Lisboa os navios — Isabella, cap. Wuson: 
Lusitania, capitao Crutchlicid; e para o Por- 
to, O vapor teres, cap. Smith, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

DO REINO 

LISBOA , 26 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


JEBSEY, 6 dias, — Vapor inglez Vesta, cap. 


Havanaugh, a Warburg e Dotti, lastro. 


GIBRALTAR, 32 horas, e de Cadiz 25 e 
meia. — Vapor inglez Madrid, em quali- 
dade de paquete, cap. N. Cook, a A, 
Van-Zeller, fazendas. 

CARDIFF, 7 dias. — Escuna ingleza Flora 
a G. Hancock, ferro. " 

SETUBAL, 24 horas. — Cahique Senhora dos 
Martyres, mest. J. Manoel, vinho. 

SAHIDAS. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, cap. F. 
€. da Senna, encommendas. 

GLASGOW. — Escuna ingleza Vesper, cap. 
S. Carpenter, fructa. 

LONDRES. — Escuna ingleza Rose, cap. J, 
Richards, fructa. 

SETUBAL. — Escuna dinamarqueza Julia So- 

cap. E. G. Suelsen, sal. 

A. — Hiate Nascimento Feliz, mestre 

- de Campos, encommendas. 


RIO DE JANEIRO. — Brigue Soberano cap. 
José do O" Junior, encommendas. 
IDEM 27. 
ENTRADAS, 


HÃO, 39 dias. —Barca Luzitania, cap. 

- T. da Rosa, a M. J. Gonçalves ; va- 
rios generos. 

POST ALBERT, 9 dias. — Escuna ingleza 
Patelina, cap. T. Russel, ferro a or- 
dens. 

GLASGOW, 14 dias. — Brigue inglez Villa 
Nova, cap. A. Estiven, a L. Mc. Andrier 
ferro e carvão. 

LONDRES, 11 dias. — Vapor inglez Queen, 
cap. R. Wills, a Setultz; fazendas. 

RIO DE JANEIRO, 26 dias, da Babia 18, 
de Pernambuco 16 e da Ilha da Madei- 
ra 2 dias e 17 horas, em qualidade de 
popa: — Vapor inglez Bahiana, cap. 
D. Green, a Knowles; fazendas. 

TERRA-NOVA, 18 dias. — Hiate Voador do 
Mondego, mestre A. B. Valente, a M. 
J. F. Bastos: bacalhau. 

FIGUEIRA, 3 dias, — Patacho Palpite, cap. 
J. S. Rodrigues, a Chambica & Gonçal- 
ves; varios generos. — Destina-se para 
a Bahia, e vem arribado por causa do 
tempo, e com agoa aberta. 

GERGENTI, 38 dias, e de Gibraltar 30. — 
Brigue inglez, Catharina, capttão J. Lille, 
enxofre a ordens. — Destina-se para Lon- 
dres, e vem arribado por falta de man- 
timentos. E 

HARTLEPOOL, 16 dias. — Brigue dinamar- 
quez Anna Maria, cap. C. Wertinger, car 
vão a ordens. 

ILHA DE S. MIGUEL, 6 dias. — Patacho 
Alíredo, cap. J. P. d'Avelar, a T. M. 
Bossone ;' varios generos. 

SAHIDAS. 

VIANNA, — Tliate Santo. Antonio, mestre 
A, S. Machado, encommendas. 

RIO DE JANEIRO, — Galera Gratidão, cap. 
1. €. de Souza, varios generos. 

PORTO. — Hiate Oriente, mestre A, C. Pin- 
to, varios generos. 

CEZIMBRA. — Cahique Senhor do Bomfim, 
mestre M. da Cruz, sal, 

ILHA DES, MIGUEL. —Brigue Oliveira, cap. 
J. J. da Trindade, pedra de cal, 

PORTO. — Patacho Monteiro Primeiro, cap. 
F, A. de Moraes, encommendas. 

IDEM. — Hiate Dois Amigos 2.º, mestre M. 
F. da Motta, encommendas. 

IDEM. — Vapor inglez Douro, cap. Il. Loy, 
fazendas. 

LIVERPOOL, em qualidade de paquete. — 
Vapor Inglez — Bahianna, cap. D, Grun, 
fructas diversas. 


— o 
POTTO 13 DE DEZEMBRO. 
Neste dianão entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 
IDEM 14. 


ENTRADAS. 

LISBOA Yapor Duque do Porto cap. Senna, 

À dia fazendas e passageiros, á Compa- 
nhia Luso Brasileira. 4 

iPOOL Vapor inglez Cintra, cap. Joy, 
6 dias, fazendas, a Furtunato Chamiço, 
Filho & Silva, 1 
Neste dia não sahiu embarcação alguma, 


Hoje 1545 8 horas fica fóra da da Bar- 
ra'0' vapor inglez Lucen, a Escuna sueca 
Neptuno , a galeota Hollandeza Industrie , 
e um Patacho Portuguez. 


Bo do Vo MURTA. 


Ra 


PORTO: TYPOGRAPILA DO COMERCIO 
RUA DE S. FRANCISCO 


Editor Responsar 


